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Anexo 
 
1 – Anped 
1.1 – Processos de didatização dos saberes 

- COSTA, Maria de Fátima Vasconcelos da. Jogo simbólico, discurso e 

escola: uma leitura dialógica do lúdico. 26ª RA, 2003, gt Educação da 

Criança de 0 a 6 anos. 

- GRILLO , Marlene et al. Transposição didática: uma prática reflexiva. 21ª 

RA, 1998, gt Formação de Professores. 

- GUIRTZ et al. Práticas discursivas pedagogicas, didactics y escolares: 

algunas categorias para repensar la relación entre saber y la escuela. 26ª 

RA, 2003, gt Currículo. 

- MARANDINO, Martha. A transposição didática em museus de ciências. 

24ª RA, 2001, gt Didática. 

- ______. Da transposição didática à recontextualização: sobre a 

transformação do discurso científico na elaboração de exposições de 

museus. 25ª RA, 2002, gt Didática. 

- PAIS, Luiz Carlos. O significado da transposição didática para a prática 

pedagógica na educação matemática. 22ª RA, 1999, gt Educação 

Matemática. 

 

1.2 – História dos currículos 
- FERREIRA, Márcia Terra. Disciplinas escolares em ciências: histórias 

“mal” contadas. 22ª RA, 1999, gt Currículo. 

- FRIGOTTO, Edith. Condições de produção de texto curricular: a postura 

dos enunciadores. 23ª RA, 2000, gt Currículo. 

- GASPARELLO, Arlette Medeiros. História e livro didático: a produção de 

um saber escolar. 21ª RA, 1998, gt História da Educação. 

- KULESKA, Wojciech A. Ciências físicas e naturais na escola do final do 

século XIX. 21ª RA, 1998, gt História da Educação. 

- MELLO, Josefina Carmen Diaz de. O currículo escrito como um híbrido – 

questões presentes na construção de uma disciplina escolar. 24ª RA, 2001, 

gt Currículo. 
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- PALAMIDESSI, Mariano Ismael. La construcción de uma nueva pauta 

curricular para la escuela primaria Argentina. 24ª RA, 2001, gt Currículo. 

- PARAÍSO, Marlucy Alves. O programa TV Escola para reformar o 

currículo da escola fundamental e administrar o/a docente. 21ª RA, 2001, 

gt Currículo. 

- PESSANHA, Eurize Caldas et al. Da história das disciplinas escolares à 

história da cultura escolar: uma trajetória de pesquisa sobre a história do 

currículo. 26ª RA, 2003, gt Currículo. 

- RAZZINI, Márcia de Paula Gregório. A Antologia Nacional e a ascensão 

do português no currículo da escola secundária brasileira. 26ª RA, 2003, gt 

História da Educação. 

- SILVA, Maria Heloísa Aguiar da. A participação do professor no processo 

de reforma curricular promovido pela Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas (CENP) da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo na 

década de 80. 22ª RA, 1999, gt História da Educação. 

- SOMMER, Luís Henrique. Informática educativa e currículo: 

materialidade pós-moderna e racionalidade moderna. 23ª RA, 2000, gt 

Currículo. 

- TEIXEIRA, Vânia L. As propostas curriculares oficiais: representações de 

uma instituição escolar. 24ª RA, 2001, gt Currículo. 

- ZUIN, Elenice de Souza L. Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Matemática para o 3º e 4º ciclos do ensino fundamental e o ensino das 

construções geométricas, entre outras considerações. 25ª RA, 2002, gt 

Educação Matemática. 

 

1.3 – Crítica curricular 
- ABREU, Rozana Gomes de. A concepção de currículo integrado e o 

ensino de química no “novo ensino médio”. 24ª RA, 2001, gt Currículo. 

- ARAÚJO, Denise Alves de. O ensino médio na educação de jovens e 

adultos: o material didático de matemática e o atendimento às 

necessidades básicas de aprendizagem. 25ª RA, 2002, gt Educação de 

Pessoas Jovens e Adultas. 

- CANEN, Ana. Educação multicultural, identidade nacional e pluralidade 

cultural: tensões e implicações curriculares. 21ª RA, 1998, gt Currículo. 
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- COLS, Estrela et al. Los procesos de diseño curricular en la Argentina: 
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25ª RA, 2002, gt Currículo. 

- DIAS, Rosanne Evangelista. Competências – um conceito 

recontextualizado no currículo para formação de professores no Brasil. 24ª 

RA, 2001, gt Currículo. 

- FRADE, Cristina de Castro & BORGES, Oto Néri. Componentes teóricos 

e explícitos do conhecimento matemático nas orientações curriculares para 

o ensino de matemática. 24ª RA, 2001, gt Educação Matemática. 

- HADDAD, Lenina. O Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil no contexto das políticas para a infância: uma apreciação crítica. 

21ª RA, 1998, gt Educação da Criança de 0 a 6 anos. 

- HENRIQUES, Márcio S. O pensamento complexo e a construção de um 

currículo não-linear. 21ª RA, 1998, gt Currículo. 

- KROEF, Ada Beatriz G. Currículo como máquina desejante. 24ª RA, 

2001, gt Currículo. 

- OLIVEIRA, Vanessa Regina E. M. A questão racial no currículo e no 

cotidiano da escola. 26ª RA, 2003, gt Currículo. 

- SOUZA, Marcos L. & FREITAS, Denise de. Os conteúdos selecionados 

pelos professores de biologia para a construção do currículo escolar. 24ª 

RA, 2001, gt Currículo. 

- UBERTI, Luciane. A sujeição moral do infantil-cidadão do currículo 

nacional. 23ª RA, 2000, gt Currículo. 

 

1.4 – Problemáticas culturais 
- AIRES, Joubert M. A escola dos índios Tapeba e a invenção do currículo 

pelos líderes indígenas. 24ª RA, 2001, gt Currículo. 

- ESCOBAR, Suzana A. et al. A educação no universo indígena xakriabá: a 

experiência da escolarização e a resistência da tradição. 26ª RA, 2003, gt 

Movimentos Sociais e Educação. 

- FONSECA, Selva G. & GRECO, Fátima A. S. Geografia, saberes, práticas 

e vivências culturais de jovens adolescentes. 24ª RA, 2001, gt Currículo. 
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- FRANCO, Monique. Os PCN e as adaptações curriculares para alunos 

com necessidades educacionais especiais: um debate. 23ª RA, 2000, gt 

Currículo. 

- GATTO, Carmen Isabel & VEIT, Mª Helena D. Educação de jovens e 

adultos: o currículo a partir de suas ausências. 22ª RA, 1999, gt Educação 

de Pessoas Jovens e Adultas. 

- GIARDINETTO, José Roberto B. Interculturalismo e educação 

matemática: reflexões a partir da experiência portuguesa. 23ª RA, 2000, gt 

Educação Matemática. 

- MARANHÃO, Helena Ponce. A diversidade e seus sentidos nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (5ª a 8ª séries do ensino fundamental): 

questões prévias. 23ª RA, 2000, gt Currículo. 

- MARTÍNEZ, Mª Elena. Diversidad cultural e identidades colectivas en los 

curriculos nacionales de Brasil e Argentina en la década del ’90. 24ª RA, 

2001, gt Currículo. 

- PAES, Mª Helena R. A questão da língua nos atuais dilemas da escola 

indígena em aldeias paresi de Tangará da Serra – MT. 25ª RA, 2002, gt 

Movimentos Sociais e Educação.  

- PARAÍSO, Marlucy Alves. Currículo e identidades: a produção do gênero, 

sexualidade e etnia na formação da professora. 21ª RA, 1998, gt Currículo. 

- PEREIRA, Jacira Helena do V. Currículo, identidade e diversidade étnica 

e nacional em escolas de fronteira. 25ª RA, 2002, gt Currículo. 

- RODRIGUES, Carmen Lúcia. Algumas reflexões sobre “Trabalhar a partir 

da realidade do aluno”. 22ª RA, 1999, gt Educação Fundamental. 

- SANTOS, Stella R. et al. A história (in)visível do currículo, no cotidiano 

de professores da roça, em classes multisseriadas. 25ª RA, 2002, gt 

Currículo. 

- SILVA, Rosa Helena D. O Estado brasileiro e a educação (escolar) 

indígena: um olhar sobre o Plano Nacional de Educação. 24ª RA, 2001, gt 

Estado e Políticas Educacionais. 

- SILVA, Valdenice L. et al. Currículo e educação de jovens e adultos: 

abordando a cidadania. 23ª RA, 2000, gt Educação de Pessoas Jovens e 

Adultas. 
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1.5 – Saberes prévios 
- ALVES, Nilda. O conhecimento cotidiano e a educação de jovens e 

adultos: algumas idéias e muitas dúvidas. 21ª RA, 1998, gt Educação de 

Pessoas Jovens e Adultas. 

- BAMPI, Lisete. Arte da sedução multicultural no governo do currículo. 

24ª RA, 2001, gt Currículo. 

- _______. Na montagem do currículo, as tecnologias multiculturais. 25ª 

RA, 2002, gt Currículo. 

- FANTINATO, Mª Cecília de Castello Branco. Representações 

quantitativas espaciais entre jovens e adultos do morro de São Carlos. 26ª 

RA, 2003, gt Educação de Pessoas Jovens e Adultas. 

- FLEURI, Reinaldo Matias. Educação popular e complexidade. 21ª RA, 

1998, gt Educação Popular. 

- GAUTHIER, Jacques. Imaginário da escola e relação com o saber de 

alunos e alunas de classes populares – estudo de caso em uma escola 

comunitária e em uma escola pública de Salvador (Bahia). 21ª RA, 1998, 

gt Educação Popular. 

- PÁDUA, Isabel C. Araújo. Analogias, metáforas e a construção do 

conhecimento: por um processo de ensino-aprendizagem mais 

significativo. 26ª RA, 2003, gt Didática. 

- RESENDE, Tânia de Freitas. Acesso à informação fora da escola e 

construção dos conhecimentos escolares em sala de aula. 22ª RA, 1999, gt 

Currículo. 

- _______. “Escola tá bravo!”: provocações para um debate sobre as 

relações entre currículo escolar e currículo extra-escolar na “era da 

informação”. 25ª RA, 2002, gt Currículo. 

- SCHMITZ, Carmen Cecília. Caracterizando a matemática escolar. 25ª RA, 

2002, gt Educação Matemática. 

 

1.6 – Currículo oficial e resistência 
- BAMPI, Lisete. Currículo como tecnologia de governo de cidadãs e 

cidadãos. 23ª RA, 2000, gt Currículo. 
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- DAMAZIO, Ademir. O desenvolvimento de conceitos matemáticos no 

processo extrativo de carvão: uma abordagem histórico-cultural. 23ª RA, 

2000, gt Didática. 

- FERRAÇO, Carlos Eduardo. Do currículo como texto prescritivo ao 

currículo como hipertexto vivido: sobre a força e a densidade humana no 

cotidiano. 22ª RA, 1999, gt Currículo. 

- _______. Cotidiano escolar e currículos reais: sobre a complexidade das 

redes de saberes produzidas e articuladas nas salas de aula. 23ª RA, 2000, 

gt Currículo. 

- GARCIA, Alexandre & LOBO, Renata Araújo. Currículos praticados e 

disciplinarização de valores: a questão ética nos currículos escolares. 25ª 

RA, 2002, gt Currículo. 

- GARIGLIO, José Ângelo. A reforma da educação profissional e seu 

impacto sobre as lutas concorrenciais por território e poder no currículo do 

Cefet-MG. 25ª RA, 2002, gt Trabalho e Educação. 

- PINHEIRO, Rosa Aparecida. Planejamento curricular em educação de 

jovens e adultos no campo. 25ª RA, 2002, gt Educação de Pessoas Jovens 

e Adultas. 

- OLIVEIRA, Inês Barbosa de & ALVES, Nilda. Cotidiano, redes de 

conhecimento e valores. 22ª RA, 1999, gt Currículo. 

- OLIVEIRA, Inês Barbosa de. A produção cotidiana de alternativas 

curriculares. 24ª RA, 2001, gt Currículo. 

- OLIVEIRA, Mª Lúcia C. L. Currículo, professores e transformação: rumo 

a uma pedagogia saudável? 22ª RA, 1999, gt Currículo. 

- ROSA, Russel T. D. A constituição de um currículo alternativo para a 

educação das catadoras de materiais recicláveis. 21ª RA, 1998, gt 

Educação Popular. 21ª RA, 1998, gt Educação Popular. 

- SÁ, Eliana Mª de Oliveira & VILELA, RITA Amélia Teixeira. Quanto o 

currículo faz a diferença. O Currículo Integrado na formação em serviço 

do técnico em Higiene Dental (THD). 24ª RA, 2001, gt Currículo. 

- SANTIAGO, Anna Rosa Fontella. A viabilidade dos PCN como política 

pública de intervenção no currículo escolar. 23ª RA, 2000, gt Estado e 

Política Educacional. 
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- TRINDADE, Iole Mª Faviero. A cartilha maternal e algumas marcas de 

sua aculturação. 26ª RA, 2003, gt História da Educação. 

 

1.7 – Epistemologia do conhecimento escolar 
- AMORIM, Antônio Carlos Rodrigues de. Biologia, tecnologia e cultura no 

currículo: inspirações para analisar a produção de conhecimento na escola. 

21ª RA, 1998, gt Currículo. 

- ______. Mapas desmontáveis: professores e alunos na produção do 

conhecimento escolar. 23ª RA, 2000, gt Currículo. 

- ______. Platôs, multiplicidade e criatividade na estética da produção do 

conhecimento escolar. 25ª RA, 2002, gt Currículo. 

- ANHORN, Carmen Teresa G. O conceito de história-ensinada: entre a 

razão pedagógica e a razão histórica (reflexões sobre a natureza 

epistemológica do saber histórico escolar). 22ª RA, 1999, gt Didática. 

- BARBOSA, Ivone Garcia. Formação de conceitos: discutindo uma versão 

sócio-histórico-dialética. 21ª RA, 1998, gt Educação da Criança de 0 a 6 

anos. 

- BITTENCOURT, Jane. Herança pedagógica moderna e 

interdisciplinaridade ressignificada. 23ª RA, 2000, gt Didática.  

- CEPPAS, Filipe. Uma visão crítica sobre as relações entre a filosofia da 

educação e as ciências da educação. 24ª RA, 2001, gt Filosofia da 

Educação. 

- FRANCHI, Anna. Resolução de problemas aritméticos verbais escolares: 

contrato didático e relação ao saber. 22ª RA, 1999, gt Educação 

Matemática. 

- GIARDINETTO, José Roberto B. A matemática em diferentes contextos 

sociais: diferentes matemáticas ou diferentes manifestações da 

matemática? Reflexões sobre a especificidade e natureza do trabalho 

educativo escolar. 25ª RA, 2002, gt Educação Matemática. 

- MAGGIO, Mariana. La perspectiva epistemologica como dimension de 

analisis de las practicas de la enseñanza. 21ª RA, 1998, gt Didática. 

- SILVEIRA, Rosa Mª Hessel. Tempo, espaço e conhecimento escolar – 

uma análise. 25ª RA, 2002, gt Educação Fundamental. 
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2 –  Endipe 
2.1 – Processos de didatização dos saberes 

- MIRANDA, Cláudia. A didática da língua materna: especificidades de um 

conhecimento escolar. XI Endipe, 2002. 

 

2.2 – História dos currículos 
- ALMEIDA, Rosângela D. Perspectivas da geografia escolar no Brasil. IX 

Endipe, 1998. 

- HORA, Dayse M. História da disciplina escolar e história das ciências. X 

Endipe, 2000. 

- SOUZA JÚNIOR, Marcílio. A educação física como componente 

curricular: uma reflexão acerca do saber e do fazer pedagógicos. X 

Endipe, 2000. 

- FERREIRA, Márcia Serra & GOMES, Mª Margarida. A disciplina escolar 

Ciências no Colégio de Aplicação da UFRJ (1948-1970). X Endipe, 2000. 

- MACEDO, Elizabeth. Abra cadabra ...: o currículo de ciências do 

CAP/UERJ. X Endipe, 2000. 

 

2.3 – Crítica curricular 
- ABREU, Gomes. A integração na área de ciências da natureza nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. XI Endipe, 

2002. 

- ABUD, Kátia Maria. Formação da consciência histórica na escola básica: 

o papel dos currículos e dos programas. X Endipe, 2000. 

- AZEVEDO, Heloísa Helena O. & TERCIOTTI, Aldeci Hilda M. M. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores e o 

modelo pedagógico de competências. XI Endipe, 2002. 

- DIAS, Rosanne Evangelista. Competência nos discursos curriculares da 

formação de professores no Brasil. XI Endipe, 2002. 

- GOMES, Maria Aparecida. A contextualização e as áreas de ciências da 

natureza e de ciências humanas nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio. XI Endipe, 2002. 

- GUIMARÃES, Edilene Rocha. O trato com o conhecimento escolar no 

ensino público técnico profissional. XI Endipe, 2002. 
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- KUENZER, Acácia Zeneida. Globalização e educação: novos desafios. IX 

Endipe, 1998. 

- LOPES, Alice Casimiro. A organização do conhecimento escolar nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. XI Endipe, 

2002. 

- MAUÉS, Olgaíses Cabral. O modelo de competências nas Diretrizes 

Curriculares da Formação do Professor. XI Endipe, 2002. 

- OLIVEIRA, Mª Auxiliadora Monteiro. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: uma análise crítica. XI Endipe, 2002. 

- OLIVEIRA, Mª Rita N. Sales. As Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio e a contribuição da Didática. XI Endipe, 2002. 

- SOUZA, Mª Inez Salgado. Conhecimento, currículo e educação. XI 

Endipe, 2002. 

 

2.4 – Problemáticas culturais 
- ALVES FILHO, Eloy. O campo exige espaço para ser sujeito. XI Endipe, 

2002. 

- FERRI, Cássia. Currículo multicultural e a produção de material didático 

específico. XI Endipe, 2002. 

- FLORES, Mª Marta Lopes. Currículo e cultura camponesa. XI Endipe, 

2002. 

- FRANCO, Monique. A igualdade e a diferença no discurso da escola 

inclusiva. XI Endipe, 2002. 

- GABRIEL, Carmen Teresa. O saber histórico escolar: entre o universal e o 

particular (construindo diferenças e verdades através do ensino de 

história). X Endipe, 2000. 

- LUNARDI, Márcia Lise. Educação de surdos e currículo: um debate 

acerca das diferenças. X Endipe, 2000. 

 

2.5 – Saberes prévios 
- ALMEIDA, Célia Maria de Castro. Práticas culturais e práticas educativas 

em arte: contemplando a pluralidade cultural no currículo escolar. XI 

Endipe, 2002. 
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- PÁDUA, Isabel Campos Araújo & NAGEM, Ronaldo Luiz. Analogias e 

metáforas e a mediação didática: uma relação possível. XI Endipe, 2002. 

- SANTOS, Lucíola. Pluralidade de saberes em processos educativos. X 

Endipe, 2000. 

- SILVA, Carlos Aldemir da. Educação e religação de saberes: relato de 

uma experiência. XI Endipe, 2002. 

 

2.6 – Currículo oficial e resistência 
- FERRAÇO, Carlos Eduardo. Redes entre saberes, espaços e tempos. XI 

Endipe, 2002. 

- ROMANO, Regina Aurora Trino. Currículo integrado: uma construção de 

sujeitos, um processo e uma práxis. X Endipe, 2000. 

- VEIGA-NETO, Alfredo. Uma lança com duas pontas. XI Endipe, 2002. 

 

2.7 – Epistemologia do conhecimento escolar 
- LEITE, Denise. Inovação e rupturas paradigmáticas: a centralidade do 

conhecimento da pedagogia universitária. IX Endipe, 1998. 

- LOPES, Alice Casimiro. Organização do conhecimento escolar: 

analisando a disciplinaridade e a integração. X Endipe, 2000. 

- PEREIRA, Reinaldo Arruda. A ciência moderna e seus reflexos nas 

práticas curriculares contemporâneas. XI Endipe, 2002. 

 

3 – Periódicos 
3.1 – História dos currículos 

- LOPES, Alice Casimiro. História do currículo da pós-graduação em 

educação da UFRJ (1972-1981): concepções de conhecimento e pesquisa. 

Revista Brasileira de Educação. Rio de Janeiro, n. 7, p.57-73, 1998. 

 

3.2 – Crítica curricular 
- CATANI, Afrânio Mendes, OLIVEIRA, João Ferreira & DOURADO, 

Luiz Fernandes. Política educacional, mudanças no mundo do trabalho e 

reforma curricular dos cursos de graduação no Brasil. Educação & 

Sociedade. Campinas, v. 22, n. 75, p.67-83, 2001. 
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- CERISARA, Ana Beatriz. O Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil no contexto das reformas. Educação & Sociedade. 

Campinas, v. 23, n. 80, p.326-345, 2002. 

- DUARTE, Newton. A anatomia do homem é a chave da anatomia do 

macaco: a dialética em Vigotski e em Marx e a questão do saber objetivo 

na educação escolar. Educação & Sociedade. Campinas, v. 21, n. 71, 

p.79-115, 2000. 

- LOPES, Alice Casimiro. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio e a submissão ao mundo produtivo: o caso do conceito de 

contextualização. Educação & Sociedade. Campinas, v. 23, n. 80, p. 386-

400, 2002. 

- MARTINS, Angela Maria. Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio: avaliação de documento. Cadernos de Pesquisa. São 

Paulo, n. 109, p.67-87, 2000. 

- OLIVEIRA, Maria Rita N. Sales. Mudanças no mundo do trabalho: 

acertos e desacertos na proposta curricular para o Ensino Médio 

(Resolução CNE 03/98). Diferenças entre formação técnica e formação 

tecnológica. Educação & Sociedade. Campinas, v. 21, n. 70, p.40-62, 

2000. 

- SANTOS, Lucíola Licínio de C. P. Políticas públicas para o ensino 

fundamental: Parâmetros Curriculares Nacionais e Sistema Nacional de 

Avaliação (SAEB). Educação & Sociedade. Campinas, v. 23, n. 80, 

p.346-367, 2002. 

 

3.3 – Problemáticas culturais 
- CANDAU, Vera Maria Ferrão. Currículo, universalismo e relativismo: 

uma discussão com Jean-Claude Forquin. Educação & Sociedade. 

Campinas, n. 73, ano XXI, p.79-83, 2000. 

- FORQUIN, Jean-Claude. O currículo entre o relativismo e o 

universalismo. Educação & Sociedade. Campinas, n. 73, ano XXI, p.47-

70, 2000. 

- MONTE, Nietta Lindenberg. E agora, cara pálida? Educação e povos 

indígenas, 500 anos depois. Revista Brasileira de Educação. Rio de 

Janeiro, n. 15, p.118-133, 2000. 
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- OLIVEIRA, Teresinha Silva. Olhares que fazem a “diferença”: o índio em 

livros didáticos e outros artefatos culturais. Revista Brasileira de 

Educação. Rio de Janeiro, n. 22, p.25-34, 2003. 

- PAES, Maria Helena R. “Cara ou coroa”: uma provocação sobre educação 

para índios. Revista Brasileira de Educação. Rio de Janeiro, n. 23, p.86-

102, 2003. 

- _______. A questão da língua na escola indígena em aldeias paresi de 

Tangará da Serra – MT. Revista Brasileira de Educação. Rio de Janeiro, 

n. 21, p.52-60, 2002. 

- SILVA, Tomaz Tadeu. Currículo, universalismo e relativismo: uma 

discussão com Jean-Claude Forquin. Educação & Sociedade. Campinas, 

n. 73, ano XXI, p.71-78, 2000. 

 

3.4 – Currículo oficial e resistência 
- DELGADO, Ana Cristina Coll. Educação & Sociedade. Campinas, v. 19, 

n. 63, 2000. 

- DOMINGUES, José Luiz et al. A reforma do ensino médio: a nova 

formulação curricular e a realidade da escola pública. Educação & 

Sociedade. Campinas, v. 21, n. 70, p. 63-79, 2000. 
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